[image: image1.jpg]Hogares Nuevos



A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 445
Uma carta de Amor - fevereiro de 2023
40 anos: chamando à conversão
“Convertam-se e acreditem no Evangelho” (Mc 1,15); “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou da Jordânia e o Espírito o foi levando durante quarenta dias pelo deserto, enquanto era tentado pelo diabo” (Mt 4,1ss)
P. Ricardo E. Facci
Hogares Novos em seus 40 anos não fez outra coisa que anunciar querigmaticamente a Cristo, e desde este anúncio um chamado muito concreto a votar o rosto pessoal, matrimonial e familiar em direção a Cristo: isto é a conversão. É o que em definitiva Deus faz em cada um de nós, nos surpreende, ama e chama a mudar de vida. Nos convida a deixá-lo como Alguém distante, para passar a ser um Deus conosco e em nós.

Neste mês, damos começo a uma nova Quaresma, então, podemos nos perguntar: O que mais me pode dizer esta Quaresma? Passamos umas quantas, uns mais outros menos; mas em todas as anteriores, teremos levado a sério este tempo litúrgico que nos oferece a Igreja?

A Quaresma é uma verdadeira escola de Vida. Nela se aprende a viver. Ou colocando outro exemplo, podemos dizer que a Igreja nos convida cada ano, como o faz o treinador que convida aos atletas ao treinamento. Sem treinamento é impossível vencer, não é possível ganhar um campeonato do mundo. O treinamento é exigido por uma coroa murcha, que em um tempo posterior poucos se lembrarão, que em algum momento ficará inscrito somente nas estatísticas. Imaginem-se uma coroa que se identifica com o Reino, com os céus, com a felicidade eterna, não efêmera e passageira. Um atleta sério sabe que deve esforçar-se e disciplinar-se muito e assim seu rendimento vai progredir. Para os cristãos, o objetivo do treinamento quaresmal é chegar a ser melhores discípulos, estar mais próximo do Senhor, fortalecer nossa amizade com Ele, viver mais intensamente nossa condição de filhos de Deus. E os grandes exercícios, recomendados para nosso treinamento, são a caridade, a oração e o jejum.

Durante este tempo quaresmal deixemos que o Senhor nos fale e percorramos o caminho da Quaresma com generosidade, confiança e assumindo o “risco” de que o Senhor faça de nós melhores discípulos, melhores filhos de Deus, melhores pessoas, melhores matrimônios, melhores famílias, melhores consagrados, melhores comunidades.

Comecemos meditando as Palavras de Jesus ante o tentador: “Não somente de pão vive o homem, senão de toda Palavra que sai da boca de Deus” (Mt 4,4), é o alimento de nosso espírito e também nossa força na luta da vida, que nos deve levar a preferir a Deus antes que os ídolos que escravizam.

A Quaresma, como escola de vida, nos faz descobrir a experiência do deserto. O deserto é um lugar onde tudo é escasso, especialmente o básico: água, comida, confortos… É a experiência de ficarmos sem as seguranças de nossas cidades. Quando se carece de tudo se está mais à disposição de promessas fáceis que põem ao alcance soluções rápidas, isto é, de tentações.

O deserto, como a Quaresma são lugares de passagem para algo melhor: ali podemos nos encontrar com o Senhor. Deus nos dá esta oportunidade para experimentar, de primeira mão, sua presença e seu amor; e também, para poder descobrir o que há em nosso próprio coração; há que analisar se o amamos com todo nosso ser, e se o amamos mais do que a própria vida e aos bens materiais que nos oferece o mundo. Deus já sabe a resposta, nós precisamos ser conscientes objetivamente do que há em nosso interior.

Como Israel em muitas oportunidades tinha se mostrado infiel e rebelde contra Deus, Jesus, o Filho de Deus feito homem, fez o contrário, se deixou guiar pelo Espírito Santo para mostrar-nos que seu coração não estava comprometido “a duas pontas” nem dividido, senão inteiramente posto nas mãos do Pai, e que somente queria fazer sua vontade: levar toda a humanidade à salvação, à felicidade verdadeira.

Aprendamos de Jesus. A passagem evangélica das tentações nos diz que Jesus “foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo demônio”. Encontramos nisto muitos ensinamentos. Jesus, a pesar de ser o Filho querido do Pai, e estar cheio do Espírito, teve que combater ao diabo, teve que lutar contra a tentação. Este ensinamento é capital para nós: estamos batizados, Deus nos ama como a verdadeiros filhos, possuímos a graça do Espírito Santo, mas nossa vida continua sendo um combate constante contra o diabo, contra as forças escuras que tratam de opor-nos a Deus e desviar-nos de seus bons projetos.

Um ensinamento muito claro para nós é a atitude de Jesus ante as tentações, dado que mostra um coração humano, mas também um coração de ‘Filho’. Em nenhum momento tomou distância do Pai por sedutoras que foram as tentações. Nós nos firmamos no Padre ante as vicissitudes, problemas e desafios da vida? Ante tantas seduções que nos planta a sociedade, somos capazes de deter o olhar no Pai dos céus para depois tomar as decisões corretas? 

A primeira tentação: “Se você é Filho de Deus, manda que estas pedras se convertam em pães”. Há situações que conduzem a pensar em alguém que resolve todos os problemas da vida em um instante de magia. Jesus assumiu nossa condição humana, portanto, como não somos magos, Ele não era mago. Jesus precisou o pão material, mas por mais imprescindível que seja, isso só não basta. Também se precisa alimentar-nos do espiritual, de aquilo que sai da boca de Deus. Em nossa família é prioritário o espiritual ou está rebaixado aos últimos lugares?

Na segunda tentação o diabo lhe diz: “se atira… os anjos te segurarão em suas mãos, para que teu pé não tropece em nenhuma pedra”. Em oportunidades acreditamos que Deus tudo o resolverá. Diz o dtado: “A Deus implorando e com o martelo dando”. Devemos percorrer o caminho da vida, com toda a confiança no Pai. O fazemos? Transmitimos esta confiança a todos os membros de nossa família?

E na terceira tentação, o maligno lhe diz a Jesus: “Te darei tudo isto se te prostras para adorar-me”. O demônio incita a Jesus para que faça a opção pela idolatria, o convida a separar-se do Pai Deus, então, a mudar de “senhor”. É muito fácil esquecer o que Deus faz por nós, e cair nas tantas formas de idolatria. Os ídolos são sedutores, se podem palpar, ver, tocar, mas sempre exigem nossa vida, oprimem ao ser humano, o escravizam. Geram uma miragem que conduz a não ver ao Deus único e verdadeiro, ao Deus da vida e o amor, senão a entregar-se ao serviço dos ídolos. Em toda a história da humanidade o homem teve que enfrentar a tentação da idolatria. Por isto, os cristãos devemos estar atentos. São Paulo, quando fala da ‘vigilância cristã’ expressa claramente: “não durmamos… permaneçamos despertos” (1Tes 5,6). Os ídolos de todos os tempos são: a afirmação do “eu” como manifestação de poder; a fome de ter, para ser valorizados pelo dinheiro, a fama, a beleza e, a necessidade de buscar prazeres, conforto, segurança, felicidades efêmeras. Amem dos tantos ídolos que dia a dia querem prender através das diversas propostas que nos apresenta a sociedade. Jesus respondeu com força: “Adorarás ao Senhor, teu Deus, e a ele somente renderás culto”. Nos ensinaram desde pequenos: “Amará a Deus sobre todas as coisas”. O fazemos? O ensinamos? O testemunhamos?

Hogares Novos, decorre já quarenta anos lembrando “convertam-se…” Ao início da Quaresma aprendamos das atitudes e as palavras com as que Jesus saiu triunfador ante as tentações.

Oração
Senhor Jesus,

Tu nos chamaste a mudar de vida, a uma profunda e sincera conversão,

a virar nosso rosto para Ti,

como tantos que se encontraram contigo o fizeram,

tantos no caminhar de tua Igreja.

Te pedimos a graça de escutar com o coração, e não somente com os ouvidos,

este novo chamado que nos estas realizando,

para que aproveitando a força de tua graça

te sigamos em toda nossa vida.

Ajude-nos, a não estar dormindo e distraídos frente a tantos que buscam afastar-se de Ti,

especialmente, ante as inclinações de nosso próprio “eu” imaturo, do “ego”,

de tantos “ídolos” que podem nos fazer esquecer a maravilha de teu amor.

Queremos te amar para todo o sempre. Amén.

Trabalho Aliança

1.- Como aproveitar melhor esta quaresma para ficarmos dispostos a uma maior aproximação ao Senhor?

2.- O Que devemos melhorar em nossa vida pessoal, matrimonial e familiar, para que se dê uma nova e profunda conversão?

3.- Que propósito nós fazemos para esta quaresma na ordem da caridade, a oração e o sacrifício pessoal?

Trabalho Bastão
1.- No que consiste ‘converter-nos’?

2.- Realizar uma lista de todos os possíveis ídolos que podem desviar-nos a atenção e fazer que não nos foquemos no Senhor.

3.- Que compromisso comunitário podemos concretar para esta quaresma?
Começamos a preparar-nos para os grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos. Para Europa: 21-23/4, em Granada (Espanha). Todos devemos participar deste maravilhoso momento, que será inesquecível para nossas almas e famílias.

Para Norte e Centro América e Caribe: 2-4/6 em Puebla (México). Deus quer encontrar-nos a todos quem desde faz anos seguimos a Cristo em nossas famílias.

Para Sul-américa: 18-20/8 em Asunción (Paraguay). Não haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.
.
*** Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Novos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis e várias atividades que logo daremos a conhecer.
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